
Fé, Missão e Comunhão: Os novos 
passos da IECLB após o Bicentenário

Em mensagem especial ao Sínodo Planalto 
Rio-Grandense, a Pastora Presidente da IECLB, 
Sílvia Beatrice Genz, reflete sobre a caminhada 

histórica da Igreja após a celebração dos 200 anos 
de presença luterana no Brasil. O artigo destaca as 
novas Metas Missionárias para o período de 2025 a 

2030 e reforça o chamado para que a comunidade 
luterana continue sendo um sinal ativo do amor de 
Cristo na sociedade atual, oferecendo acolhimento 
onde há solidão e testemunhando esperança e justi-
ça diante dos desafios do nosso tempo. 

A mensagem ressalta a importância de fortalecer 

a vitalidade das comunidades, valorizando os dons 
de cada membro e apoiando a formação de novas 
lideranças. Além disso, a Pastora encoraja a comu-
nidade a renovar sua fé e manter firme o compro-
misso com a propagação do Evangelho em todas as 
gerações. Leia o artigo completo na página 3.
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Jesus sempre nos surpreende. As suas 
palavras e olhares são transformadores. 
Mas os seus gestos impactam. As pala-

vras, que iniciam a descrição do sermão do 
monte, relatam que Jesus, ao ver a multidão, 
sobe o monte e senta.

Em dias, como os nossos, onde a vida é 
corrida e agitada, o gesto de Jesus sugere 
algo importante. As agendas, atividades, 
preocupações, exigência consomem o dia e 
as nossas energias. O cansaço nos conso-
me e, muitas vezes, leva ao estresse. Assim 
finalizamos muitos dias com a sensação de 
dívida, pois não conseguimos fazer tudo o 
que estava previsto ou tinha sido exigido.

O gesto de Jesus nos sugere sentar. 
Em outras palavras é parar, se aquietar, se 
reconectar consigo mesmo. Parar significa 
conseguir ouvir o que anda em nosso cora-
ção e, acima de tudo, o que Deus, através de 
Jesus, tem de importante a dizer pra mim e 
pra você.

A nova edição de nosso jornal também 
nos convida pra isso. Tome-o em suas mãos, 
arrume um lugar tranquilo pra sentar, 
prepare um chimarrão ou café para tomar e 
leia. Cada reflexão foi escrita para despertar 
a fé, fazer pensar no ser Igreja de Jesus e no 
convite de viver a sua justiça e misericórdia.

Temos também algumas notícias. Elas 

mostram a vida de comunidade. São encon-
tros, cultos, viagens e vivências. Tudo mos-
trando a comunhão de quem crê em Jesus.

Assim desejamos uma abençoada leitura.

“
Prezadas Leitoras e preza-

dos leitores. Chegamos ao 
mês de julho. Este é o meio 

do nosso ano. É o momento 
perfeito para olhar para trás e 
planejar o que vem pela frente.

A vida nos desafia todos os 
dias. Nem sempre as coisas 
saem como nós queremos. Por 
isso, precisamos de resiliência. 
Resiliência é a capacidade de 
passar por momentos difíceis 
sem perder a esperança. Na 
Bíblia, vemos que Deus nos dá 
forças para recomeçar sempre. 
Assim o é na nossa vida pessoal, 
familiar e comunitária. 

Mas a fé também caminha 

junto com o planejamento. 
Deus gosta da ordem e do 
cuidado. Quando organizamos 
nossos passos e nossa comuni-
dade, demonstramos amor pelo 
futuro que Deus nos dá. Plane-
jar é colocar nossos sonhos nas 
mãos do Senhor e agir com sa-
bedoria.  Cabe a nós o engaja-
mento para que as idéias saiam 
do papel e se transformem em 
realidade. 

E como seguir adiante? 
Seguir adiante exige de nós três 
atitudes simples:

• Confiar no processo: En-
tender que as mudanças levam 
tempo e que Deus caminha 

ao nosso lado. Mas a cada dia 
confirmar que devemos seguir 
firmes. 

• Dar um passo por vez: O 
planejamento funciona melhor 
quando dividimos as grandes 
metas em pequenas tarefas 
diárias. Executar as ações com 
responsabilidade e espirito de 
equipe na caminhada conjunta. 

• Caminhar em comunida-
de: Ninguém vai longe sozinho. 
O trabalho em equipe e o apoio 
mútuo fortalecem a nossa jorna-
da e dividem os fardos.

Essa caminhada conjunta nos 
lembra o compromisso do nosso 
Tema do Ano da IECLB: “Cuidar 

da Criação de Deus”. Olhar para 
o futuro com planejamento 
também é proteger a nossa casa 
comum. Atendemos, assim, ao 
chamado do nosso Lema Bíblico: 
“Não danifiquem nem a terra, 
nem o mar, nem as árvores” 
(Apocalipse 7.3a). Ter resiliência 
é continuar cuidando do mun-
do e das pessoas, mesmo nos 
momentos de crise. 

Que em julho possamos 
renovar nossas forças e seguir 
firmes ao longo do ano.  Que 
sejamos firmes nos desafios 
e sábios em nossas decisões. 
Deus abençoe os planos de cada 
um de vocês.
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Estimadas e estimados leitores
JULHO
Dia 2 - Reunião Equipe de Monitora-
mento Pastoral do Cuidado
Dia 4 - Encontro Lideranças 
De 9 a 11 - Reunião do Conselho da 
Igreja - Salesianas/POA
Dia 12 - LELUT Núcleo Carazinho Aniver-
sário de 69 anos
Dia 12 - Encontro de Corais e Grupos 
Vocais e Instrumentais - Áreas Oeste e 
Centro - Comunidade Ijuí Centro
De 24 a 26 - JE: Pelos Caminhos da 
IECLB  

AGOSTO
Dia 1 - Seminário Sinodal de Diaconia - 
Lar da Igreja
Dia 4 - Reunião Diretoria Sinodal
Dia 5 - OASE: Diretoria (Reunião de 
Planejamento) - Lar da Igreja
Dia 7 - CoSECC 
Dia 11 - Reunião Coordenadores/as
de Áreas
Dia 11 - LELUT Núcleo Panambi - Aniver-
sário de 48 anos
Dia 15 - Encontro Sinodal do Culto 
Infantil - Lar da Igreja
Dia 16 - Encontro de Corais e Grupos 
Vocais e Instrumentais - Áreas Nordeste 
e Sul - Novo Xingu
Dia 19 - OASE: 4º Encontro Cultural
Dia 20 - GA: Acompanhamento
Dias 22 e 23 - Retiro do 2º Ano do EC 
Área Oeste - Casa de Retiros em Ijuí
Dias 25 e 26 - Conferência Ministerial 
De 26 a 30 - XXXV Concílio da Igreja 
Dia  29 - Encontro da Pastoral do 
Cuidado: Visitação domiciliar a pessoas 
enfermas e enlutadas - Lar da Igreja

SETEMBRO
Dia 3 - Reunião Equipe de Monitora-
mento Pastoral do Cuidado
Dia 5 - Conselho Sinodal em Panambi
Dias 12 e 13 - Reencontro de Casais
De 15 a 19 - Presidência com PPSS, 
Presidentes e Tesoureiros/as Sinodais – 
CECREI/São Leopoldo
Dia 18 - Reunião Conselho da Igreja
De 20 a 27 - Sem. Nacional da OASE
Dia 21 - LELUT Núcleo Augusto Pestana 
Aniversário de 29 anos
De 22 a 24 - Seminário de Estudos
Dia 26 - XII Seminário Sinodal da LELUT 
- Não-Me-Toque
Dia 26 - Seminário Missão Criança
Dias 26 e 27 - Retiro de Confirmandos
Dia 27 - Encontro Crianças do Culto 
Infantil - Área Oeste
Dia 27 - Encerramento da Campanha Vai 
e Vem 2026
Dia  29 - Reunião Diretoria Sinodal

-  E D I T O R I A L  -

Palavra da Pastora Sinodal
Pastora Sinodal Betina Schlittler Cavallin
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“Quando Jesus viu aquelas multidões, subiu um monte e sentou-se”. Mateus 5.1

O gesto de Jesus
nos sugere sentar. Em 

outras palavras é parar, 
se aquietar, se reconectar 

consigo mesmo. 



O Pastor Rubeval assumiu o 
CAM em Chapada no final de abril 
de 2022. Ele relata que exerceu 
seu ministério com humildade, 
equilíbrio, dedicação, carinho e 
amor, colocando os dons recebi-
dos de Deus a serviço da edifica-
ção e do crescimento da Igreja.

Seu compromisso como pas-
tor foi considerar a pessoa em sua 
totalidade, ensinando e pregando 
o Evangelho para que mais pesso-
as se sintam amadas e aceitas por 
Deus, com suas virtudes, falhas e 
fraquezas. 

Ele finaliza registrando que o 
tempo na Paróquia de Chapada 
foi significativo. “Aqui formamos 
amizades, estabelecemos víncu-
los fraternos e compartilhamos 

momentos especiais na vida das 
pessoas; enfim, momentos de 
alegria que foram muito maiores 
do que as preocupações e difi-
culdades enfrentadas. São esses 
bons momentos que levaremos 
guardados em nosso coração e 
dos quais nos lembraremos com 
muita alegria.” 

Agradecemos os quatro anos 
de sua presença na Paróquia e no 
Sínodo Planalto Rio-Grandense, 
e rogamos que, neste tempo de 
disponibilidade, ele siga sob a 
bênção de Deus.
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CAPA

Culto de Gratidão e Envio
da Pastora Margarete

MINISTÉRIO

No 4º Domingo da Páscoa, dia 26 de abril 
de 2026, no templo da Comunidade 
Evangélica de Confissão Luterana de 
Ernestina, em Ernestina/RS, aconteceu 

o Culto de Gratidão, Desinstalação e Envio da Pa. 
Margarete Cristina Witter, após oito anos atuando 
na Paróquia de Ernestina.

A celebração teve início às 9 horas e contou 
com a presença de membros das comunidades que 
formam a paróquia, do vice-prefeito municipal, de 
autoridades legislativas, além de familiares e con-
vidados. O culto teve ainda a participação especial 
do Coral Municipal de Ernestina/RS e da musicista 
Vania Schultz Schuh.

O ato de gratidão, despedida e envio foi con-
duzido pela Pastora Sinodal do Sínodo Planalto 
Rio-Grandense, Betina Schlittler Cavallin. No 
momento reservado às palavras de gratidão, houve 
homenagens e entrega de presentes, em agrade-
cimento ao trabalho até aqui realizado, como uma 
verdadeira demonstração de reconhecimento e 
carinho pela pastora e seu esposo, Sérgio.

Foi uma linda e emocionante celebração, re-
pleta de muitas bênçãos. Com a bênção de Deus, 
a Pa. Margarete foi enviada para servir, a partir do 
mês de maio de 2026, na Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana de São Borja (São Borja/RS), no 
Sínodo Noroeste Rio-Grandense.

Fé, Missão e Comunhão:
Os novos passos da IECLB 

após o Bicentenário
Por | Pastora Sílvia Beatrice Genz

Pastora Presidente da IECLB

Com alegria e gratidão a 
Deus, saúdo a todas as 
pessoas do Sínodo Pla-
nalto com as palavras 

do Evangelho de João:
O meu mandamento é este: 

“que vocês amem uns aos 
outros, assim como eu os amei” 
João 15.12.

A IECLB, como Igreja sus-
tentada pela graça e o amor de 
Deus, caminha por uma história 
de fé que inspira ao serviço, à 
comunhão, ao testemunho e à 
esperança.

A missão da IECLB permane-
ce no centro desta caminhada. 
Conforme a Constituição da 
Igreja, em obediência ao man-
damento do Senhor, a IECLB 
tem por fim e missão propagar 
o Evangelho de Jesus Cristo; 
estimular a vivência evangélica 
pessoal, familiar e comunitária; 
promover a paz, a justiça e o 
amor na sociedade e participar 
do testemunho do Evangelho no 
país e no mundo.

Em 2024 a IECLB celebrou o 
bicentenário da presença lu-
terana em solo brasileiro. Uma 
longa história, que começou a 
partir de imigrantes que trouxe-
ram consigo sonhos, saudades, 
dificuldades, tradições e muita fé. 
Construíram escolas e templos 
para atender às demandas da co-
munidade escolar e confessional. 
Em meio a dificuldades, pratica-
ram a diaconia e mantiveram a 
comunhão sustentada pela fé no 
Trino Deus. 

Também em 2024, o 34º 
Concílio da IECLB estabeleceu as 
Metas Missionárias para 2025 a 
2030:

1 - Fortalecer a vitalidade 

comunitária e o crescimento 
integral da Igreja.

2 - Fortalecer a incidência do 
testemunho público da Igreja. 

Estas metas a serviço da 
missão revelam uma Igreja que 
deseja caminhar com acolhimen-
to, sensibilidade e disposição 
missionária. Isso significa forta-
lecer a espiritualidade, ouvir as 
diferentes gerações, valorizar 
dons, apoiar e formar lideranças, 
promover e fortalecer espaços de 
participação na vida comunitária. 

Os desafios são muitos. Hoje, 
a IECLB é chamada a ser sinal 
do amor de Cristo em meio às 
realidades do nosso tempo. Onde 
há sofrimento, a Igreja é chama-
da a oferecer cuidado. Onde há 
solidão, a criar comunhão. Onde 
há injustiça, a testemunhar dig-
nidade. Onde há desesperança, 
a anunciar a promessa de Deus. 
Convidar pessoas para fazerem 
parte na vida comunitária e forta-
lecer sua fé no Senhor Jesus.

Um abraço especial ao Sínodo 
Planalto Rio-Grandense. Que 
Deus fortaleça a sua caminhada 
de fé e testemunho para o servir 
na missão com amor, esperança e 
comunhão.

“Em tudo, deem graças, por-
que esta é a vontade de Deus 
para vocês em Cristo Jesus”  
1 Tessalonicenses 5.18.

Hoje, a IECLB é 
chamada a ser sinal 
do amor de Cristo em 
meio às realidades
do nosso tempo”“

O essencial, o importante e o útil

Há questões que são 
essenciais para a 
IECLB. Se abrirmos 
mão delas, deixa-

mos de ser IECLB. Outras 
são igualmente importantes, 
mas o formato pode variar. 
Há elementos, ainda, que são 
úteis e relevantes, mas não 
são essenciais.

O critério decisivo para 
tudo o que a IECLB pensa, 
propõe ou faz é: isso anun-

cia Cristo? Isso comunica a 
graça? Isso gera vida? Se sim, 
mantemos; se não, revemos. 
Em outras palavras: o que 
serve ao Evangelho, perma-
nece; o que é secundário, 
adapta-se; o que obscurece, 
deixa-se de lado. Estamos 
organizando a nossa vida 
comunitária, sinodal ou na-
cional a partir do Evangelho 
ou a partir de nossas prefe-
rências?

Por | Pastor Doutor 2º Vice Presidente Mauro Batista de Souza

Despedida do Pastor Rubeval 
PARÓQUIA DE CHAPADA
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Música ganha vida na Paróquia

Na Paróquia Xingu, a música ganhou priori-
dade nos últimos anos. No período de dois 
anos, surgiram oito grupos de canto, que 

se reúnem para ensaios e cultos. Foi criada uma 

coordenação paroquial que é responsável por as-
sessorar musicalmente as comunidades. Que Deus 
siga abençoando esse trabalho, que tem sido uma 
bênção para a nossa paróquia.

NOVO XINGU

A Diaconia em Ação: de 
Pentecostes ao Cuidado

COMUNIDADE DIACONAL

O relato de Pentecostes, 
conforme Atos dos 
Apóstolos 2.1ss, nos 

diz: “Quando chegou o dia de 
Pentecostes, todos os seguido-
res de Jesus estavam reunidos 
no mesmo lugar”. Com a vinda 
do Espírito Santo, todos os que 
estavam reunidos foram toca-
dos por línguas de fogo. Dessa 
forma, nasceu a Igreja Cristã, 
formando comunidades com dis-
cípulos, discípulas e seguidores 
de Jesus. O texto de Atos 2.44 
complementa: “Todos os que 
criam estavam juntos e unidos e 
repartiam uns com os outros o 
que tinham”.

Dessa forma, compreende-
mos que as primeiras comunida-
des cristãs tinham como funda-
mento a Diaconia de Jesus, que ia 
muito além de palavras: tradu-
zia-se em ações diaconais em 
favor da vida. Com o passar dos 
anos, como nos revela a história 
da Igreja Cristã, houve muitos 
desafios diante de situações de 
calamidades naturais e crises 
econômicas e sociais, os quais 
as comunidades enfrentaram e 
conseguiram vencer.

Hoje, no século XXI, enfren-
tamos outros desafios, pois os 
tempos mudaram. Mas as ações 
desenvolvidas por nossas comu-
nidades continuam as mesmas, 
por terem o mesmo fundamento 
na Diaconia de Jesus, ensinada e 
praticada em todas as gerações. 
É isso que faz nossas comu-
nidades cristãs se tornarem 
relevantes e atuantes, marcando 
presença por meio de ações 
sociodiaconais na sociedade em 
que estão inseridas.

Com a chegada das fren-
tes frias de 2026, revelando a 

aproximação do inverno, pode-
mos testemunhar com alegria 
as ações diaconais realizadas 
por nossas comunidades. Essas 
ações tornam-se possíveis por 
meio de seus grupos, como o 
Culto Infantil, JE, OASE, Visitação, 
LELUT e Grupo de Homens. É por 
meio deles que, hoje, podemos 
exercer a Diaconia de Jesus como 
parte de nossa identidade cristã. 
Assim, conseguimos chegar até 
as pessoas menos favorecidas, 
oferecendo condições para o 
enfrentamento das mais diver-
sas situações de vulnerabilidade 
social.

Nosso destaque hoje vai para 
os Grupos da OASE da Paróquia 
Ajuricaba, que, diante dos dias 
de frio, realizaram a “Campanha 
Doe uma Manta”. Essa ação bus-
cou apoiar as Associações Hos-
pitalares dos municípios de Ajuri-
caba e Santo Augusto. No total, a 
campanha arrecadou e entregou 
49 mantas para atender os leitos 
da Associação Hospitalar da 
cidade de Ajuricaba, além de 21 
mantas entregues à Associação 
Hospitalar da cidade de Santo 
Augusto (RS). 

Outras campanhas continu-
am sendo realizadas, como a do-
ação de alimentos e a destinação 
de recursos financeiros a partir 
dos Cultos de Ação de Graças. 
Essas iniciativas têm beneficiado 
instituições de longa perma-
nência para idosos, bem como 
os hospitais de Santo Augusto 
e Ajuricaba. Aqui, expressamos 
nosso agradecimento a todas 
as pessoas que doaram e conti-
nuam apoiando esses trabalhos 
diaconais. Que Deus abençoe 
ricamente essas atividades em 
Cristo Jesus.

Por | D. Linton Carlos Fruhauf – Pastorado Ajuricaba

Passeio da Oase no Parque Witeck
I JUÍ

No dia 26 de maio, a OASE 
da Comunidade Evangéli-
ca de Confissão Luterana 

de Ijuí (CEI) realizou um passeio 
com um destino verdadeira-
mente especial: o Parque Wite-
ck, localizado em Novo Cabrais 
(RS). 

Essa vivência fortaleceu 
ainda mais a conexão do grupo 
com o tema do ano da IECLB, 
“Cuidar da Criação de Deus”, 

Uma homenagem de amor e fé
ERNESTINA

Por | Pastor Valdir Hobus

despertando o desejo profundo 
de testemunhar o compromisso 

comunitário de cuidado com o 
meio ambiente.

Em um momento tocante e 
repleto de espiritualidade, 
a comunidade de Ernes-

tina uniu-se em gratidão para 
prestar uma linda homenagem 
à Pastora Margarete. Como 
símbolo do profundo reconhe-
cimento pelo abençoado traba-
lho que ela vem desenvolvendo 
na comunidade, a integrante 
da comunidade, Sra. Lenir Woll, 
expressou o carinho de todos 
de uma forma muito especial.

Com paciência, dedicação 
e as mãos guiadas pelo amor 
cristão, a Sra. Lenir bordou, 
com riqueza de detalhes, um 
quadro com a imagem da Pas-
tora Margarete. A entrega do 
presente aconteceu diante do 
altar. Cada ponto daquele bor-
dado carrega não apenas fios, 
mas também as orações e a 
imensa gratidão de um rebanho 
que se sente profundamente 
cuidado e pastoreado.

60 Anos de História e Fortalecimento
PANAMBI BOA NOVA

No dia 17 de maio, a Comunidade Evan-
gélica Luterana em Rincão Frente 
celebrou, sob a condução do grupo 

“Amigos de Teutônia”, os 60 anos da constru-
ção do seu templo — um momento de pro-
funda celebração, gratidão e louvor a Deus. 
Destaque também para o Encontro de Casais 
da Paróquia Boa Nova, realizado em alusão 
ao Dia dos Namorados, que teve como tema: 
“Restaurados pela presença”.



No dia 3 de junho, 
ocorreu em Panambi 
(RS), no Lar da Igreja, 

a Assembleia Eletiva da 
OASE Sinodal, que reuniu 
coordenadoras, presidentes, 
representantes das quatro 
ênfases ministeriais, conse-
lho fiscal e convidados. 

A presidente da OASE 
Sinodal, Sr.ª Liani Plegge, 
fez a abertura da assem-
bleia dando as boas-vindas 
a todos e desejou que o dia 
fosse de muita comunhão, 
aprendizado e fortalecimen-
to da nossa fé. A palestra 
do dia foi ministrada pela 
catequista Debora Raquel 
Klesner Conrad, que abor-
dou o tema “Tecendo com 
intencionalidade”. 

“Sabemos que podemos 

ser instrumentos na seara 
do Senhor e que todo tra-
balho tem suas dificuldades, 
mas Deus, em sua bondade, 
nos capacita; confie Nele e 
o mais Ele fará. Agradece-
mos a Deus pelos dons e 
pela alegria que recebemos 
para poder servir. OASE: 
Comunão, Testemunho e 
Serviço”.
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APOCALIPSE: Como entender
os símbolos? Um olhar a partir

de Apocalipse 13

REFLE X ÃO BIBLICA

Apocalipse 13 apresenta duas 
“bestas”. Essas imagens não 
surgem do nada. Em torno 

de 70% das imagens que temos no 
Apocalipse tem sua origem no Antigo 
Testamento. João retoma visões já co-
nhecidas do profeta Daniel (leia Dn 2 e 
7), onde animais simbolizam impérios 
que concentram poder, exigem leal-
dade absoluta e se colocam no lugar 
de Deus. Ao fazer isso, João ajuda suas 
comunidades a interpretar e entender 
o contexto em que vivem. 

A primeira besta sobe do mar 
reúne traços de vários animais (Ap 
13.1–2). Ela blasfema contra Deus e 
persegue os fiéis (Ap 13.5–7).  Essa 
criatura representa o Império Romano 
como um poder político perseguidor, 
uma síntese dos impérios mencio-
nados em Daniel 7 (Babilônia, Pérsia, 
Grécia e Roma). Expressa ferocidade 
e realeza: nos chifres havia dez diade-
mas.

A segunda besta atua como 
“influencer” do sistema, seduzindo 
pessoas à idolatria (Ap 13.11–15). 

A característica mais marcante da 
segunda besta é religiosa: ela profere 
blasfêmias contra Deus, contra seu 
nome e seu lugar, e contra aqueles 
que habitam no céu. A besta blasfema 
Deus e persegue os santos. O versí-
culo 10 termina com um chamado à 
fidelidade e perseverança dos santos.

João usa imagens do passado e 
as contextualiza: elas simbolizam a 
estrutura política, econômica ou reli-
giosa que absolutiza poder, dinheiro e 
ideologia (Ap 18-19).

A “marca da besta” não fala de 
chips ou códigos secretos. Fala de 
pertencimento: quem orienta nossas 
escolhas? Em quem confiamos? Que 
valores determinam a forma como 
vivemos, como nos relacionamos? O 
Apocalipse não convida ao medo, mas 
ao discernimento e à perseverança 
(Ap 13.10).

Para pensar: Quais “bestas” ou 
“influencers” hoje, tentam seduzir, 
moldar nossos valores e decisões? 
Arruínam vidas? Quem deixa suas 
marcas em nós? Como resistimos?

Por | Pastor Nestor Paulo Friedrich

OASE define nova Diretoria em Assembleia
OASE SINODAL

No dia 20 de maio 
de 2026, ocorreu o 
Encontro do Núcleo 
Ijuí, na Paróquia Linha 
3 Oeste - Ijuí, com 
a participação das 
paróquias do Sínodo 
Rio-Grandense.

A OASE Sinodal 
agradece ao pa-
lestrante, o pastor 
vice-sinodal Cristian 
Rosmund Donat, pela dedicação ao trazer o tema “Espiritualidade e Cuida-
do”. Agradece também a todos os participantes dos dois encontros, presen-
ça fundamental para que esses momentos se concretizassem.

Espiritualidade e Cuidado
presentes no Encontro de Núcleo

I JUÍ  –  LINHA 3 OESTE

Comunidade Martin Luther sedia Encontro OASE
NÃO-ME-TOQUE

No dia 6 de maio, a Comunidade 
Martin Luther, Não-Me-Toque, aco-
lheu com alegria o Encontro de Nú-
cleo da OASE Sinodal. O evento reu-
niu representantes de dez paróquias 
que compõem o Núcleo Jacuí da OASE 
do Sínodo Planalto Rio-Grandense. 
Durante o encontro, as participantes 
puderam trocar experiências, cele-
brar a caminhada conjunta e renovar 
o compromisso com a OASE.

Com o versículo de 
Salmos 133.1, “Como é 
bom e agradável vive-

rem unidas as irmãs”, foram 
saudadas as convidadas do 
Encontro de Gerações, que 
aconteceu no dia 3 de junho, 
na OASE Panambi Centro.

O encontro teve como 
objetivo reunir mulheres de 
diferentes gerações para 
terem comunhão ao redor 
da mesa e ouvirem uma 
mensagem edificante para 
as suas vidas. Para condu-
zir o momento de reflexão, 
foi convidada a missionária 
Taíse Scheidt Baldissera, 
integrante da equipe do 
Departamento da Mulher 
da Missão Evangélica União 
Cristã, que reside em Vaca-
ria (RS). 

A mensagem comparti-
lhada pela missionária ba-

seou-se na passagem bíblica 
de Lucas 10.38-42, que rela-
ta a história das irmãs Marta 
e Maria. A partir desse texto, 
as mulheres foram levadas a 
refletir sobre o seu papel no 
contexto em que vivemos e 
a compreender que podem 
buscar orientação na Palavra 
de Deus para enfrentar os 
desafios do dia a dia. 

O programa contou com 
a apresentação do Grupo de 
Flautas, que tem como re-

gente o professor Henrique 
Pflüger, e do Coral da OASE, 
sob a regência de Isabel Co-
lhante, formada em Música e 
Teologia.

No evento, também foi 
oferecido um momento de 
confraternização com um 
variado cardápio de doces 
e salgados. Essa ocasião 
proporcionou um tempo 
especial de partilha e convi-
vência entre as presentes no 
Encontro de Gerações.

Encontro de Gerações da Comunidade
PANAMBI-CENTRO

Por | Lorena Schwiderke - Presidente da OASE Sinodal

A NOVA DIRETORIA

PRESIDENTE

Lorena Schwiderke
VICE-PRESIDENTE

Liani Plegge
1ª SECRETÁRIA

Lia Terezinha Luersen
2ª SECRETÁRIA

Janice Noemi Saggin
1ª TESOUREIRA

Elenir Radons Svicl
2ª TESOUREIRA

Loena Maria 
Hoffstaedter

1º de julho de 2026 a 30 de junho de 2030



A oficina proporcionou
aos jovens os subsídios
necessários para
planejar, conduzir
encontros e acolher a
juventude mirim”
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Oficina da JE: Capacitando a Juventude para Liderar

Nos dias 18 e 19 de abril, foi realizada a Oficina de Lide-
ranças da JE do Sínodo Planalto Rio-Grandense. Cerca 
de 20 jovens participaram do encontro, cuja temática 
foi voltada para a organização de encontros e dinâmi-

cas para a juventude.
O tema foi escolhido porque muitos grupos de juventude 

mirim estão sendo formados em nossas comunidades. Des-
sa forma, a capacitação foi oferecida para proporcionar aos 
jovens os subsídios necessários para planejar e conduzir esses 
encontros. As jovens Meierlyane Peters e Ana Carolina Boueres 
conduziram a assessoria, que despertou o ânimo e desafiou os 
participantes a lançar as sementes e aplicar o conhecimento 
adquirido em seus grupos locais. 

Agradecemos às comunidades e paróquias do Sínodo que 
têm incentivado e investido na formação de jovens e adolescen-
tes, bem como na participação nos eventos organizados pelo 
COSIJE (Conselho Sinodal da Juventude Evangélica).

JUVENTUDE EVANGÉLICA

“
Por | Pastor André Belard



Deus mora na cidade 
e cuida dela
Por | Pastor Sinodal do Sínodo Sudeste  

Marcos Jair Ebeling

O Salmo 46, que dá nome a 
esse texto, é uma refe-
rência para toda a Igreja. 

Inspirado em suas palavras, 
Martim Lutero compôs o hino 
“Deus é castelo forte e bom”. 
Lutero compara a segurança no 
castelo com a proteção que Deus 
oferece às pessoas na luta contra 
o mal. Ele experimentou este 
cuidado no ano de 1521 quando 
esteve refugiado no castelo War-
tburg. Por estas razões o Salmo 
46 é uma referência para a fé, a 
vida comunitária e o luteranismo.

Além dessa referência, o Sal-
mo 46 também é uma referência 
para a fé nas cidades. Ele afirma 
que Deus mora na cidade (v. 5) e 
que ela é irrigada por um rio que 
fornece água fresca e alimento. A 
cidade é o lugar onde as pessoas 
podem aquietar-se (v.10) pois 
Ele a protege.

Veja que coisa: as pessoas 
têm seus medos da cidade, mas 
Deus cuida dela. É por isso que 

Deus criou comunidades lute-
ranas nas cidades. Elas são Sua 
morada. Nelas lemos Sua palavra, 
oramos e celebramos os sacra-
mentos. As comunidades são 
como o rio que irriga as ruas com 
um testemunho de segurança, 
proteção, misericórdia e justiça. 
No passado os castelos ofere-
ciam segurança, hoje o pátio das 
comunidades é este lugar.

O versículo 10 canta essa 
segurança: “aquietem-se e 
saibam que eu sou Deus.” A 
missão da Igreja é dizer às pes-
soas: “aquiete-se”, aqui você 
tem acolhida; aquiete-se, aqui 
você encontra misericórdia; 
aquiete-se, aqui você encon-
tra perdão, Palavra e oração; 
aquiete-se, aqui você encontra 
pão e justiça; aquiete-se, aqui 
você encontra paz.

O Salmo 46 nos ensina que 
quem canta o hino Deus é Cas-
telo Forte também ama a cidade, 
pois Deus mora nela. Amém.
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GALO VERDE

Programa Ambiental Galo Verde 
Celebra seu 13º Seminário

O Programa Ambiental Galo Verde, que com-
pleta 14 anos em outubro, realizou o seu 
13º Seminário entre os dias 5 e 7 de junho, 

na Comunidade Bom Samaritano, em Pinhais (Re-
gião Metropolitana de Curitiba), no Sínodo Para-
napanema da IECLB.

O evento contou com quatro momentos princi-
pais: um encontro informal no Dia do Meio Am-
biente com membros e amigos do programa; a pa-
lestra “Betânia e o ODS”; uma experiência sensorial 
na RPPNM Airumã; e o culto de encerramento. 

Durante o encontro informal, o coordenador 
Johannes Gerlach partilhou uma marcante frase do 
pastor Dietrich Bonhoeffer: “Pode ser que o Juízo 
Final chegue amanhã. Nesse caso, gostaríamos de 
deixar de lado o trabalho por um futuro melhor, 
mas não antes disso!”. 

Já o culto de encerramento, realizado na Co-
munidade Bom Samaritano, teve a liturgia condu-
zida pelo pastor Jorge Rucks Hirt e a pregação do 
pastor sinodal Alfredo Jorge Hagsma, que refletiu 
sobre o tema “Cuidar da Criação de Deus”.
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ERRATA | No artigo de capa do jornal anterior (edição 83), houve uma alteração no texto, 
durante a diagramação. Por esse motivo, estamos republicando abaixo a coluna original.

A violência contra as
mulheres e a indiferença ...

Os principais Indicadores Na-
cionais (Dados de 2024/2025) 
revelam que aproximadamen-

te 4 mulheres passam por feminicídio 
a cada dia (1 a cada 6 horas). Tivemos 
o recorde histórico de 1.470 feminicí-
dios em 2025. Taxa por 100 mil mu-
lheres: Estudos anteriores indicaram 
uma média de 1,4 mortes por 100 mil, 
com a maioria dos estados apresen-
tando taxas acima dessa média. Perfil 
das vítimas: Cerca de 64% das víti-
mas são mulheres negras e a maioria 
(70%) tem entre 18 e 44 anos. Local 
do crime: Quase 65% dos feminicí-
dios ocorrem dentro da residência 
da vítima. Autor: Em 90% a 97% dos 
casos, o agressor é o companheiro ou 

ex-companheiro. Outro dado assusta-
dor é que somos o pais que mais mata 
mulheres trans pelo 18º ano conse-
cutivo!

Com estes dados atuais e envolvida 
3 décadas com a OASE e movimentos 
de mulheres em políticas públicas 
de diferentes frentes e lutas, surgem 
perguntas que me inquietam profun-
damente. 

Porque os temas violência contra 
nos mulheres, o racismo e a suprema-
cia branca, suicídio, assim como a re-
flexão sobre a homoafetividade vivem 
em caixinhas escondidas e evitadas? 
Porque fazemos de conta que essas 
realidades não existem nos bancos das 
nossas igrejas, nos grupos, no coti-

diano das famílias luteranas? Recebi 
em março de 2023 um documento 
oficial chamado A Política de Justiça 
de Gênero da IECLB, aprovada pelo 
XXXIII Concílio. Num encontro nacional 
de ministras fiz parte da elaboração 
da moção encaminhadas às assem-
bleias dos sínodos para que no concilio 
houvesse esse urgente debate  à luz do 
Evangelho. Esse caderno lá na gaveta 
do escritório é um instrumento missio-
nário que visa superar violências e de-
sigualdades entre mulheres e homens 
na igreja e sociedade. Fundamentada 
na igualdade evangélica, promove 
relações justas, liderança equitativa, 
uso de linguagem inclusiva e o comba-
te à opressão, visando o bem viver de 

todas as pessoas. 
O machismo mata, a indiferença 

mata! A pessoa justa que vive pela fé em 
Cristo Jesus tem a responsabilidade de 
não ser indiferente as dores das mu-
lheres e meninas, as dores do mundo, 
as dores daquelas pessoas sentadas 
semanalmente nos bancos das nossas 
igrejas. Pessoas que se mexem quando 
tocamos no assunto, ou desviam o olhar 
com pavor, ao te abraçam chorando 
após o culto na porta da igreja cochi-
chando no ouvido “gratidão pastora 
pelas palavras de luz”. Como permane-
cer calada em meu ministério? Como 
é possível ser indiferente a toda essa 
matança e violências? Me respondam, 
por favor...

Por | Pastora Elisabet Lieven
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Aos 16 dias do mês 
de maio de 2026, 
estivemos reunidos 

para a 45ª Assembleia 
Sinodal do Sínodo Planalto 
Rio-Grandense.

Após as boas-vindas e a 
leitura do edital, teve início 
a celebração conduzida 
por ministros e ministras 
do Sínodo e pelo pastor 
2º vice-presidente, Mauro 
Batista de Souza. Ele pre-
gou com base no livro de 
Atos 1.6-14 e nos condu-
ziu a uma reflexão sobre 
a forma como estamos 
conduzindo a nossa vida e 
a nossa fé.

Estamos vivendo no 
raso ou na profundidade? 
Muitas vezes, acostuma-
mo-nos e conformamo-
-nos com o raso, optando 
pelo caminho mais fácil. 
Para vivermos de forma 
diferente, precisamos de 
coragem e perseverança 
para mergulharmos na 
profundidade, o que só é 
possível quando admitimos 
que sozinhos não damos 
conta. A partir do poder 
que nos é dado pelo Espíri-
to Santo, podemos mer-
gulhar mais fundo, onde as 
pessoas estão perdidas e 
onde a vida é mais com-
plexa, mas também mais 
significativa.

Na reflexão do texto 
bíblico, percebe-se que os 
discípulos também viviam 
no raso, pois ainda não 
haviam entendido que o 
poder de Jesus Cristo se 
manifesta no serviço e na 
diaconia, e não na busca 
por status ou poder. A 
assembleia seguiu com 
a formação da mesa e, 
logo após, o pastor Mauro 
ministrou a palestra com 
o tema: “O cuidado com 
a missão de Deus”. Ele 
destacou que a IECLB está 
vivendo um momento de 
transição, pois éramos 
uma igreja de imigração e 
estamos aprendendo a ser 
uma igreja de missão.

Essa missão pertence 
a Deus, e nós somos os 
instrumentos dela. Hoje, 
pensar em missão é essen-
cial, tanto “para dentro”, 
reunindo mais pessoas, 
quanto “para fora”, dando 
o nosso testemunho públi-
co. Nessa transição que a 
IECLB está fazendo, classi-
ficamos a nossa caminha-
da em três categorias: o 
essencial, o importante e 
o útil. 

De cada categoria, 
destacamos pontos funda-
mentais nesta mensagem: 
o essencial, o importante 
e o útil. 

Mensagem da
45ª Assembleia Sinodal

Por | Comissão de Mensagem
Ana Paula Ruppenthal Segura, P. João Henrique Stumpf e Pa. Silvia Márcia Möbs Lahr

O essencial

Somente a Graça, a 
Fé, a Escritura e Cristo; 
e também o Sacerdócio 
Geral, que deve ser vivido 
na prática dentro da vida 
comunitária.

O importante

O trabalho diaconal e 
o compromisso social; e a 
consciência de que somos 
uma Igreja Sinodal, com 
aspectos que ainda preci-
sam ser aperfeiçoados.

Os estilos de culto 
(modernos, contemplati-
vos, tradicionais), desde 
que a centralidade seja 
sempre Cristo; e as estra-
tégias missionárias, que 
podem e devem mudar 
nos vários contextos nos 
quais a IECLB está inse-
rida.

Diante disso, somos chamados a continuar a nossa vida fazendo parte 
da missão de Deus, com profundidade e compromisso com a realidade na 
qual estamos inseridos, buscando sempre o fortalecimento da nossa espiri-
tualidade e da fé em Jesus Cristo.

O útil


